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Resumo: Asma é uma doença respiratória crônica caracterizada pela inflamação dos brônquios e pode estar 
relacionada habitualmente aos distúrbios do sono, que são condições que implicam diretamente 
na qualidade e quantidade de horas dormidas. Sabendo disso, é importante avaliarmos o impacto 
dessa relação bidirecional em crianças e adolescentes."Avaliar o impacto dos distúrbios do sono 
no controle da asma pediátrica."Foram utilizadas as bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual 
em Saúde para identificar artigos relevantes ao tema impacto dos distúrbios do sono no controle 
da asma pediátrica. Os descritores utilizados foram Asthma AND Environmental Sleep Disorder. 
Foi feito levantamento de literatura dos últimos 10 anos, incluindo ensaios clínicos e estudos 
observacionais. Os critérios de exclusão foram: estudos sem correlação ao tema e materiais não 
publicados em revistas indexadas. Após a triagem, foram incluídos 11 estudos."Os distúrbios do 
sono indicaram associação prejudicial ao controle da asma em crianças e adolescentes. Estudos 
demonstram que condições que afetam a qualidade do sono amplificam a inflamação das vias 
aéreas e a hiper-reatividade brônquica, fatores relacionados à piora dos sintomas 
asmáticos8203;8203;8203;. A privação de sono foi ligada a uma pior função pulmonar com 2,4 
vezes pior resultados em não controlar adequadamente a asma e 1,5 vezes maior na utilização de 
medicamentos de resgate8203;. Além do mais, estudos experimentais mostraram que 
adolescentes asmáticos com tempo de sono ´curto´ (6,5 h/noite) e ´longo´ (9,5 h/noite), 
apontaram maior frequência de sintomas de asma e aumento no uso de albuterol durante o 
período de sono reduzido. Em um estudo longitudinal com 229 crianças asmáticas durante dois 
anos, explicitou-se que o sono inadequado pode afetar diretamente a qualidade de vida, 
resultando em cansaço diário e baixo rendimento escolar, influenciado pela sonolência diurna e 
pela qualidade do sono no nível intra-sujeito e no nível entre sujeitos (p < 0,05). Sabendo disso, 
estabelecer hábitos saudáveis de sono mostrou contribuir para melhorias no controle da asma e 
nos aspectos cotidianos."Conclui-se que os distúrbios do sono impactam negativamente o 
controle da asma, agravando sintomas e comprometendo a qualidade de vida, enquanto a adoção 
de hábitos saudáveis de sono pode favorecer o quadro do paciente. Diante disso, estudos 
adicionais são necessários para entender melhor a interação entre essas condições, identificar 
fatores de risco tratáveis e desenvolver terapias mais eficazes e direcionadas.
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